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Introdução

Apesar da reconhecida expressivida-
de da citricultura brasileira no cenário 
mundial, especialmente da agroindús-
tria de transformação da laranja, a pro-
dução de frutas para mesa não apresen-
ta a mesma pujança. Algumas regiões 
com potencialidades para o cultivo das 
espécies cítricas ainda não se consolida-
ram e produzem quantidade insuficien-
te para suprir a demanda do mercado, 
mesmo apresentando clima e solo ade-
quados.

Um exemplo é a Região Sul do Brasil, 
que tem grande potencial para a produ-
ção de frutas cítricas de mesa, por apre-
sentar condições climáticas favoráveis 
para o desenvolvimento do fruto com 
características organolépticas adequa-
das ao consumo fresco, mas contribui 
com apenas 6,51% da produção total 
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de frutas cítricas (laranja, tangerina e 
limão) e os seus estados não figuram 
entre os principais produtores (IBGE, 
2021). Este fato resulta na dependên-
cia externa de abastecimento de frutos 
cítricos, colocando a região à mercê da 
disponibilidade de oferta e preço de 
produtores paulistas, paranaenses e rio-
grandenses-do-sul que atendem ataca-
distas e distribuidores catarinenses para 
suprir esse déficit. 

Em Santa Catarina, ao considerar sua 
população e o consumo per capita de 
frutas cítricas, a produção estadual não 
é capaz de suprir a demanda e tem-se 
um déficit de 80% (BARNI et al., 2013). 
Essa insuficiente produção desponta 
como uma excelente oportunidade para 
o aumento da renda e a redução do êxo-
do rural. Além disso, por serem plantas 
de clima subtropical, encontram clima 
adequado tanto no litoral como em ou-
tras regiões de Santa Catarina. Por isso, 

Barni et al. (2013) afirmam que é pos-
sível produzir no Estado frutos cítricos 
de excelente qualidade, similares aos 
importados.

No entanto, a ampliação de informa-
ções disponíveis sobre a adaptabilidade 
e estabilidade de diferentes cultivares 
nas condições edafoclimáticas locais é 
importante para impulsionar a ativida-
de. Assim sendo, o objetivo deste tra-
balho foi avaliar o desempenho agronô-
mico de cultivares cítricos para mesa na 
região da Grande Florianópolis.

Material e métodos

O experimento com 11 genótipos 
de copa (Figura 1), com 10 clones cada, 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Swin-
gle’ foi instalado em 9 de agosto de 
2010, no espaçamento de 4 x 6 metros, 
no município de Biguaçu, localidade So-
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rocaba de Fora, em propriedade rural 
familiar (latitude 27o21´377 S e longitu-
de 48o39´914 W, altitude de 18 metros).

Os genótipos estudados englo-
bam cultivares das tangerineiras Citrus 
unshiu Marcovitch (Satsuma Okitsu e 
SCS458 Osvino), Citrus reticulata Blan-
co (Fallglo, Oota Ponkan, Tangerina 
Ponkan IAC), Citrus clementina  Hort. Ex 
Tan. (Clemenules), Citrus tankan Hayata 
(acesso Tankan EEI) e Citrus deliciosa Te-
nore (Mexerica do Rio IAC); além de cul-
tivares das laranjeiras Citrus sinensis (L.) 
Osbeck (SCS454 Catarina e SCS457 Sou-
za) e a ‘Champanha’ que provalmente 
se trata de um híbrido cujos parentais 
são desconhecidos. 

Em 2015, 2016 e 2017 foram realiza-
das as seguintes medições nas plantas: 
projeção da copa (altura (H) e diâmetro 
(D) – obtido pela média de dois diâme-
tros perpendiculares tomados na me-
tade da altura da planta). Esses dados 
foram utilizados para o cálculo do volu-
me (V) da copa (m3), obtido a partir da 
fórmula: V = 2/3 [(π x D2) x H] (MENDEL, 
1956), e da eficiência produtiva (kg m3), 
obtida pela divisão da produção por 
planta pelo volume da copa. Também 
foram avaliados o número e a massa 
de frutos produzidos (kg planta-1). Além 
disso, foi calculada a massa de frutos 
acumulada dos três anos de avaliação.

Nesses mesmos anos, frutos dos 
diferentes genótipos foram avaliados 
quanto à qualidade. Amostras de 15 
frutos colhidos aleatoriamente nos dife-
rentes quadrantes da copa, quando os 
mesmos se encontravam em sua matu-
ração completa definida de acordo com 
o conhecimento prévio das caracterís-
ticas dos genótipos (sobretudo sabor e 
coloração da casca), foram submetidas 
às seguintes determinações:

-  Número de sementes através da 
contagem direta na polpa;

- Massa do fruto, em gramas, deter-
minada por pesagem individual em ba-
lança digital semianalítica (0,01g); 

- Diâmetro transversal (DT) e diâme-
tro longitudinal (DL), em mm, mensura-
dos com auxílio de paquímetro digital 
(0,01mm), utilizando os valores para 
cálculo e determinação do formato do 
fruto, DT/DL;

- Espessura da casca, em mm, utili-
zando-se paquímetro digital;

- Volume médio de suco (mL): deter-

Figura 1. Frutos inteiros e seccionados transversalmente de 11 genótipos de citros 
cultivados na região da Grande Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil) e seus respectivos ramos 
Fotos: Keny Henrique Mariguele
Figure 1. Whole and cross-sectioned fruits of 11 citrus genotypes cultivated in Florianópolis 
region (Biguaçu, SC, Brazil) and their respective branches
Photos: Keny Henrique Mariguele

minado após esmagamento do fruto em 
extrator e transferência para proveta;

- Sólidos solúveis totais (SST, expres-
so em °Brix): a amostra foi homogenei-
zada e transferida sobre o prisma do re-
fratômetro digital marca Atago, modelo 
PAL-1 Pocket, para leitura direta;

- Ratio: obtida pelo quociente sóli-
dos solúveis totais/acidez total titulável, 

sendo que a determinação da acidez 
total titulável (expressa em gramas de 
ácido cítrico mL-1) foi realizada através 
da neutralização por solução de NaOH 
0,1N até pH 8,3 usando pHmetro.

A partir dos dados de produção de 
frutos, foram avaliadas a adaptabilida-
de e a estabilidade dos genótipos pela 
metodologia proposta por Schmildt et 

Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.35, n.3, set./dez. 2022



92

al. (2011).
Quanto às análises dos dados, ini-

cialmente foram verificados com o R 
v.4.0 (R Core Team, 2022) os pressupos-
tos de normalidade (Teste de Shapiro-
Wilk) e homogeneidade de variâncias 
(Teste de Levene) pelo pacote “car” v.3 
(FOX & WEISBERG, 2019). Desse modo, 
as variáveis que não atenderam aos 
pressupostos foram avaliadas usando 
gráfico de barra e boxplot, a partir do 
pacote ggplot2 (WICKHAM, 2016). Nas 
outras foram realizadas ANOVA 1 fator 
(efeito de genótipo) e 2 fatores (efeito 
de genótipos e de ano), quando os da-
dos eram provenientes de um ano ou 
três anos respectivamente, e o teste 
de agrupamento de médias Scott-Knott 
(p<0,05) com o pacote “agricolae” v.1.3-
3 (MENDIBURO, 2020). A partir dos 
dados de massa de frutos, foi avaliado 
a adaptabilidade e estabilidade dos ge-
nótipos pela metodologia proposta por 
Schmildt et al. (2011) usando o software 
estatístico Genes v.1990.2019.3 (CRUZ, 
2013; 2016).

Resultados e discussão

Todas as variáveis de fitometria e 
qualidade de frutos apresentaram ho-
mogeneidade das variâncias e norma-
lidade dos erros, exceto o número mé-
dio de sementes por fruto e o número 
médio de frutos por planta. Além disso, 
apresentaram diferença significativa 
entre os genótipos avaliados. Quan-
to ao número médio de sementes por 
frutos, os valores variaram de zero para 
‘SCS457 Souza’, ‘SCS458 Osvino’ e ‘Sat-
suma Okitsu’, até 27 sementes para Fall-
glo (Figura 2).

Os cultivares SCS457 Souza e Cham-
panha se destacaram para massa média 
dos frutos e DL, cujos valores foram, 
respectivamente, 397,00g, 90,45mm 
e 370,33g, 94,07mm. ‘SCS457 Souza’ 
também apresentou o maior DT, com 
valor de 99,07mm (Tabela 1).

 ‘SCS457 Souza’ é reconhecidamente 
um cultivar que produz frutos grandes, 
elipsoides e de ótimo sabor, e a planta 
apresenta pouco vigor (KOLLER & SO-
PRANO, 2013). Tais inferências puderam 
ser constatadas no presente trabalho, 
onde os maiores valores para massa 
de fruto e DT, menores valores para di-

Figura 2. Número médio de sementes de frutos de 11 genótipos cítricos cultivados na 
região da Grande Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil)
Figure 2. Comparison of the average number of seeds in 11 citrus canopy cultivars 
cultivated in the Florianópolis region (Biguaçu, SC, Brazil)

âmetro de copa, eficiência produtiva, 
produção acumulada e produção média 
foram atribuídos ao cultivar. Além dis-
so, ‘SCS457 Souza’ apresentou ausência 
de sementes, assim como os cultivares 
SCS458 Osvino e Satsuma Okitsu. De 
acordo com Oliveira et al. (2004), para 
as laranjas ‘Navelina’ e ‘Navelate’, que 
pertencem ao mesmo grupo do ‘SCS457 
Souza’ (laranjas doces de umbigo), a 
ausência de sementes ocorre devido à 
desintegração das células dos grãos de 
pólen, não dando lugar à formação das 
sementes, e pelo fato de o saco embrio-
nário normalmente ser estéril, haven-
do a produção de fruto sem semente, 
mesmo na presença de cultivares poli-
nizadores (ANDERSON, 1996). Já as Sat-
sumas possuem elevada percentagem 
de grãos de pólen e saco embrionário 
estéreis (OLIVEIRA et al., 2004) e, mes-
mo em plantios mistos com outras va-
riedades (como foi o caso do estudo em 
questão), praticamente não produzem 
sementes (KOLLER et al., 2009). O cul-
tivar Clemenules também é tido como 
produtor de frutos apirênicos, por ser 
autoincompatível quando cultivado de 
forma isolada de cultivares produtores 
de grãos de pólen férteis e compatíveis 
(OLIVEIRA et al., 2004), o que explica a 
presença de número médio de nove se-
mentes por fruto neste estudo.

Além do ‘SCS457 Souza’, frutos do 

cultivar Champanha também apresen-
taram massa e dimensões que reforçam 
sua aptidão para o consumo como fru-
ta de mesa. Em trabalho conduzido por 
Agostini (2012) frutos de ´Champanha` 
apresentaram valores de massa, diâ-
metro longitudinal (altura) e diâmetro 
transversal (largura) médios semelhan-
tes ao do presente estudo de 341,79g, 
83,4mm e 84,7mm, respectivamente. 
Além do tamanho, a facilidade de se-
paração dos gomos, a coloração clara 
e o sabor diferenciado conferem a este 
cultivar características muito peculiares 
que o torna uma opção interessante, 
principalmente para produtores que 
exploram nichos de mercado e reali-
zam venda direta. Esta variedade agra-
da à grande maioria das pessoas que 
tiveram a oportunidade de degustá-la, 
ocorrendo frequentes manifestações de 
interesse por ela (KOLLER & SOPRANO, 
2013). ‘Champanha’ também se desta-
cou na produção acumulada, reforçan-
do seu potencial de cultivo.

Juntamente com a ausência de se-
mentes, o ratio é um parâmetro muito 
importante na qualidade de frutos cítri-
cos e, de acordo com Agustí & Almela 
(1991), pode ser considerado como a 
principal característica para indicar o 
ponto de maturação comercial de fru-
tos cítricos. De acordo com a cartilha do 
Programa Brasileiro para a Moderniza-
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Tabela 1. Comparação entre 11 cultivares de copa cítricas cultivadas na região da Grande Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil) quanto a 
características de fitometria e físico-química de frutos 
Table 1. Comparison between 11 citrus canopy cultivars cultivated in Florianópolis region (Biguaçu, SC, Brazil) regarding phytometric and 
physicochemical characteristics of fruits 

Genótipos
Massa 
média

(g)

DT1

(mm)
DL

(mm)
Formato
(DT/DL)

Espessura
da casca 

(mm)

Volume de 
suco (mL) SST Ratio

SCS457 Souza 397,00a2 99,07a 90,45a 0,91d 4,70a 239,67b 11,00b 15,69b

Mexerica do Rio IAC 162,33b 56,82c 72,40b 1,27a 2,98b 57,00e 14,27a 15,24b

SCS454 Catarina 193,00b 67,33c 23,27b 1,09c 5,15a 104,33d 10,63b 20,33a

Oota Ponkan 210,67b 65,12c 77,07b 1,18b 3,60b 98,67d 12,93a 18,61a

Fallglo 193,33b 62,21c 80,81b 1,30a 4,21a 92,00d 10,43b 14,45b

Tangerina Ponkan IAC 174,00b 60,96c 77,16b 1,26a 3,58b 80,67e 13,60a 22,44a

Satsuma Okitsu 150,33b 61,44c 72,20b 1,18b 3,06b 69,33e 10,27b 15,49b

Champanha 370,33a 85,68b 94,07a 1,10c 4,42a 205,33c 13,47a 14,18b

Tankan EEI 139,67b 63,47c 68,91b 1,09c 4,25a 69,33e 11,47b 11,99b

SCS458 Osvino 129,14b 69,60c 48,93c 0,70e 2,34b 373,00a 7,81b 10,49b

Clemenules 151,67b 61,23c 72,44b 1,18b 3,16b 63,33e 12,60a 14,92b

CV (%) 16,03 6,12 6,29 2,48 12,14 13,74 14,52 17,78
1Diâmetro transversal (DT), Diâmetros lateral (DL), Sólidos solúveis totais (SST)
2Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem, estatisticamente, pelo Teste de Scott-Knott (p<0,05)

ção da Horticultura, da Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo (CEAGESP) para laranjas de mesa 
e tangerinas, as frutas produzidas nas 
condições deste estudo apresentaram 
os requisitos mínimos tanto de ratio 
como para o teor de sólidos solúveis. 
Destacaram-se ‘Tangerina Ponkan IAC’ 
e ‘Mexerica Rio IAC’ com ratios superio-
res ao mínimo estabelecido pela carti-
lha que é de 9,5 para ‘Ponkan’ e 8,5 para 
mexericas, bem como sólidos solúveis, 
que é 9 para ambos os cultivares. 

Quanto ao formato dos frutos, ‘Fall-
glo’, ‘Mexerica Rio IAC’ e ‘Tangerina 
Ponkan IAC’ apresentaram os frutos 
mais alongados, enquanto o ‘SCS458 
Osvino’ apresentou os frutos mais acha-
tados. Para espessura de casca, foram 
formados dois grupos: um composto 
por genótipos com casca mais grossa – 
‘SCS457 Souza’, ‘SCS454 Catarina’, ‘Fall-
glo’, ‘Champanha’, ‘Tankan EEI’ – e outro 
com casca mais fina – ‘Mexerica do Rio 
IAC’, ‘Oota Ponkan’, ‘Tangerina Ponkan 
IAC’, ‘Satsuma Okitsu’, ‘Clemenules’ e 
‘SCS458 Osvino’. ‘SCS458 Osvino’ tam-
bém se destacou para maior volume 
médio de suco com valor de 373 mL por 
fruto (Tabela 1).

Os valores médios para SST foram de 
14,27; 13,60; 13,47; 12,93 e 12,60°brix, 
respectivamente, para ‘Mexerica do Rio 
IAC’, ‘Tangerina Ponkan IAC’, ‘Cham-

panha’, ‘Oota Ponkan’ e ‘Clemenules’. 
Destas, ‘Tangerina Ponkan IAC’, ‘SCS454 
Catarina’ e ‘Oota Ponkan’ obtiveram os 
maiores valores médios de ratio 
(22,44; 20,33 e 18,61; 
respectivamente) (Tabela 1).

Quanto à variável número de frutos, 
que também não atendeu aos pressu-
postos de normalidade e homogenei-
dade de variâncias: em 2015, os clones 
de ‘Clemenules’ e ‘Mexerica Rio IAC’ 
apresentaram a maior variabilidade, en-
quanto, em 2016, a ‘Mexerica Rio IAC’ 
não só apresentou a maior variabilida-
de como, pelo menos, 50% dos clones 
produziram mais frutos que os demais 

genótipos; diferentemente do que foi 
verificado em 2017, quando ‘Satsuma 
Okitsu’ e ‘Tangerina Ponkan IAC’ apre-
sentaram a variabilidade entre os clo-
nes, enquanto que ‘Satsuma Okitsu’ 
e ‘SCS458 Osvino’ se destacaram para 
esta variável. Por outro lado, ‘SCS457 
Souza’ apresentou a menor variabilida-
de entre os clones e o menor número 
de frutos produzidos nos três anos de 
avaliação (Figura 3).

Quanto às variáveis diâmetro de 
copa e eficiência produtiva, os fatores 
ambientes e interação genótipo x am-
biente foram não significativos, por isso 
estão apresentados os valores médios 

Figura 3.  Box plot do número de frutos cítricos de 11 cultivares copa cultivados na região 
da Grande Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil) nos três anos de avaliação 
Figure 3. Box plot of the number of citrus fruits of 11 canopy cultivars cultivated in 
Florianópolis region (Biguaçu, SC, Brazil) in the three years of evaluation 
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Tabela 2. Comparação entre 11 cultivares de copa cítricas cultivadas na região da Grande 
Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil) quanto ao diâmetro de copa e a eficiência produtiva, pela 
média de três anos, e a produção acumulada, pela soma de três anos de avaliação 
Table 2. Comparison between 11 citrus canopy cultivars cultivated in Florianópolis region 
(Biguaçu, SC, Brazil) regarding canopy diameter and productive efficiency, by the average of 
three years, and the accumulated production, by the sum of three years of evaluation 

Genótipos Diâmetro de 
copa (m)1

Eficiência 
produtiva

Produção acumulada
(kg planta-1)

SCS457 Souza 2,42e 2,86c 54,45e

Mexerica do Rio IAC 3,32c 4,64b 219,93c

SCS454 Catarina 3,26c 2,55c 157,27d

Oota Ponkan 2,57e 7,02a 214,93c

Fallglo 3,27c 3,74b 212,30c

Tangerina Ponkan IAC 2,62e 5,21b 207,45c

Satsuma Okitsu 3,93a 4,37b 344,89a

Champanha 3,23c 6,91a 299,09b

Tankan EEI 2,97d 4,48b 211,13c

SCS458 Osvino 3,39b 4,36b 230,84c

Clemenules 3,51b 4,41b 261,14c

CV (%) 12,14 22,14 19,12
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem, estatisticamente, pelo Teste de Scott-Knott 
(p<0,05)
1Means followed by the same letter in the column do not differ statistically by the Scott-Knott Test 
(p<0.05)

Tabela 3. Produção média de frutos de 11 cultivares de copa cítricas de três anos de 
avaliação (Biguaçu, SC, Brasil)
Table 3. Average fruit yield of 11 citrus canopy cultivars from three years of evaluation 
(Biguaçu, SC, Brazil)

Genótipos
Produção (kg planta-1)

Média
2015 2016 2017

SCS457 Souza 24,68bA 11,63dA 18,15eA 18,15d

Mexerica do Rio IAC 36,38bC 107,72aB 75,83dA 73,31b

SCS454 Catarina 46,54bB 24,13dC 86,60dA 52,42c

Oota Ponkan 85,07aA 50,14cB 79,73dB 71,65b

Fallglo 59,73aB 49,98cB 102,59cA 70,77b

Tangerina Ponkan IAC 58,91aB 29,69dC 118,84cA 69,15b

Satsuma Okitsu 64,59aB 67,13bB 213,17aA 114,97a

Champanha 81,00aB 73,97bB 144,12bA 99,70a

Tankan EEI 51,23 bB 39,73cB 120,16cA 70,37b

SCS458 Osvino 33,03 bB 26,87dB 170,94bA 76,95b

Clemenules 76,08aA 69,65bA 91,12dA 78,95b

Média 56,11B 50,06B 111,02A

CV (%) 28,12
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem, 
estatisticamente, pelo Teste de Scott-Knott (p<0,05)
1Means followed by the same letter in the column do not differ statistically by the Scott-Knott Test 
(p<0.05)

dos três anos de avaliação (Tabela 2). 
O cultivar ‘Satsuma Okitsu’ apresen-
tou o maior diâmetro médio de copa 
(3,93m) e a maior produção acumula-
da (344,89kg planta-1). Por outro lado, 
‘Tangerina Ponkan IAC’, ‘Oota Ponkan’ 
e ‘SCS457 Souza’ apresentaram os me-
nores valores de diâmetro de copa, res-
pectivamente, 2,62; 2,57 e 2,42m. No 
entanto, ‘Oota Ponkan’ e ‘Champanha’ 
foram os melhores quanto à eficiência 
produtiva, cujos valores foram 7,02 e 
6,91, respectivamente (Tabela 2).

Quanto à produção média de frutos, 
houve efeito significativo (p<0,01) para 
cultivares, anos e da interação genótipo 
x ano. ‘Satsuma Okitsu’ e ‘Champanha’ 
foram os mais produtivos na média dos 
três anos, cujos valores foram, respec-
tivamente, 114,97 e 99,70kg planta-1 
(Tabela 3). A safra de 2017 se destacou 
em relação às duas anteriores (111,02kg 
planta-1) (Tabela 3).

Em relação à produção nos diferen-
tes anos, foi observado que, em 2015, 
os cultivares mais produtivos foram 
Oota Ponkan, Champanha, Clemenu-
les, Satsuma Okitsu, Fallglo e Tange-
rina Ponkan IAC (Tabela 3). Enquanto 
em 2016 e 2017 ‘Mexerica do Rio IAC’ 
e ‘Satsuma Okitsu’ se destacaram com 
107,72 e 213,17kg planta-1, respectiva-
mente (Tabela 3).

De acordo com o Índice ambiental, 
que é definido como a diferença entre 
a média dos genótipos em cada am-
biente e a média geral (SCHIMILDT et 
al., 2011), os anos 2015 e 2016 foram 
classificados como desfavoráveis. No 
entanto, 2017 foi um ano considerado 
favorável (Figura 4). 

Estudos de adaptabilidade e esta-
bilidade são escassos em fruteiras em 
geral. No entanto, segundo Vencovsky 
& Barriga (1992), essas análises servem 
como alternativa ao estudo da inte-
ração genótipo x ambiente. De modo 
complementar, Cruz et al. (2004) afir-
maram que, a partir das informações 
obtidas, é possível identificar genótipos 
com comportamento previsível e res-
ponsivos às variações ambientais, em 
condições amplas ou específicas. Neste 
estudo, ‘Champanha’ foi o cultivar com 
os maiores valores de Wi para ambiente 
geral (Tabela 4). Portanto, é o genótipo 
mais estável. Além disso, a partir dos 
valores de média (%) (Tabela 4), ‘Cham-
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Figura 4. Índice ambiental (Schimildt et al., 2011) dos três anos de avaliação de 11 
genótipos de copa cítricas cultivadas na região da Grande Florianópolis (Biguaçu, SC, Brasil)
Figure 4. Environmental index (Schimildt et al., 2011) of the three years of evaluation of 11 
citrus canopy genotypes cultivated in Florianópolis region (Biguaçu, SC, Brazil)

Tabela 4. Parâmetros de adaptabilidade e estabilidade segundo metodologia de Schmildt et 
al. (2011) de 11 genótipos de copa cítricas cultivadas na região da Grande Florianópolis em 
três anos de avaliação (Biguaçu, SC, Brasil)
Table 4. Parameters of adaptability and stability according to the methodology of Schmildt 
et al. (2011) of 11 citrus canopy genotypes cultivated in Florianópolis region in three years 
of evaluation (Biguaçu, SC, Brazil)

Genótipos

Geral Ambientes 
desfavoráveis

Média (%) Wi Média (%) Wi

SCS457 Souza 27,83 3,64 33,58 8,91

Mexerica do Rio IAC 116,11 1,58 140,01 9,22

SCS454 Catarina 69,72 38,04 65,57 24,17

Oota Ponkan 107,86 39,67 125,89 64,56

Fallglo 99,56 87,73 103,13 95,30

Tangerina Ponkan IAC 90,45 44,96 82,16 27,70

Satsuma Okitsu 147,08 79,55 124,61 101,97

Champanha 140,66 124,57 146,08 142,07

Tankan EEI 92,97 68,52 85,34 71,10

SCS458 Osvino 88,84 2,35 56,28 50,09

Clemenules 118,93 65,03 137,36 133,13

panha’, ‘Clemenules’ e ‘Satsuma Okitsu’ 
se destacaram como cultivares respon-
sivos a ambientes desfavoráveis. Por ou-
tro lado, ‘Mexerica do Rio IAC’ e ‘Oota 
Ponkan’ apresentaram uma alta adap-
tabilidade, pelos valores de média (%), 
tanto para geral quanto para ambientes 
desfavoráveis e uma baixa estabilidade, 
pelos valores de Wi, em ambas as condi-
ções (Tabela 4).

A citricultura catarinense é prati-
cada em pequenas propriedades com 
área média explorada inferior a 2 hec-
tares (BARNI et al., 2013), o que implica 
inferir que cultivares que apresentem 
menor volume de copa e boa produção 
possibilitam melhor aproveitamento da 
área e maior retorno econômico. Uma 
vez que, cultivares com copas meno-
res, como foi o caso do ‘SCS457 Souza’, 
‘Oota Ponkan’ e ‘Tangerina Ponkan IAC’, 
permitem a redução do espaçamento 
entre plantas e o maior número de plan-
tas na área. No entanto, ainda que o di-
âmetro e a altura das copas estão entre 
os principais fatores que determinam o 
espaçamento mais adequado para cada 
genótipo, eles não devem ser analisa-
dos isoladamente. A tomada de deci-
são para o adensamento deve levar em 
conta a eficiência produtiva dos mate-
riais. Por isso, analisando esses dois pa-
râmetros, tanto o cultivar Oota Ponkan 

quanto o ‘Tangerina Ponkan IAC’ podem 
ser utilizados, pois são materiais muito 
semelhantes quanto às características 
organolépticas e de ótima aceitação co-
mercial.

Para a produção acumulada, ‘SCS457 
Souza’ apresentou o menor desempe-
nho. De maneira geral, as laranjas de 
umbigo apresentam baixa produtivida-
de, podendo a causa principal para tan-
to ser atribuída a desequilíbrios nutri-
cionais e hormonais relacionados com 
a ausência de sementes e intensa flora-
ção, em cachos desprovidos de folhas, 
que determinam elevada queda de bo-
tões florais, flores e frutos em desenvol-
vimento, sendo a queda tanto mais in-
tensa quanto maior o índice de floração 
(AGUSTÍ & ALMELA, 1991). Variações de 
temperatura ou qualquer outro estres-
se, durante ou depois da queda natural 
de frutinhos, podem acentuar a absci-
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são dos mesmos (EL-OTMANI, 1992). 
De acordo com Zucconi et al. (1978), 
todos os fatores que estimulam o cres-
cimento inicial do ovário aumentam a 
fixação de frutos. Complementarmente, 
para Primo-Millo (1993), os fatores que 
condicionam a fixação de frutos são a 
disponibilidade de nutrientes, a dispo-
nibilidade hídrica e os níveis hormonais. 
Desse modo, o cultivo de variedades 
cítricas do tipo umbigo requer a ado-
ção de técnicas que promovam maior 
fixação e/ou retenção de frutos como 
incisão anelar de ramos, uso de regula-
dores vegetais, adequado balanço nutri-
cional e manejo de poda (GARMENDIA 
et al., 2019; SCHÄFER, 2001).

O destaque para a produção acu-
mulada foi para “Satsuma Okitsu”. Em 
estudo realizado por Brugnara e Sabião 
(2020), no município de Águas Frias, SC, 
este cultivar também se destacou, jun-
tamente com ‘Mexerica Rio IAC’ e ‘Cle-
menules’.

Conclusões

- No ambiente da região da Grande 
Florianópolis, os diferentes cultivares cí-
tricos apresentaram bom desempenho 
agronômico, com destaque para ‘Cham-
panha’ e ‘Satsuma Okitsu’;

- Todos os genótipos avaliados pro-
duziram frutos com qualidade compatí-
vel com a demanda do mercado no que 
se refere às frutas de mesa.
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